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A CULTURA AFRICANA
REGIANE BIANDI MORO

RESUMO

Esse artigo vem buscar reflexões 
que decorrem a respeito dos afro brasi-
leiros e sua história, como nas escolas, 
no futebol, nos empregos, entre outros. 
Fatores importantes a considerar são a 
presença de educação multicultural e 
identidades escolares inclusivas, relacio-
namentos aluno-professor e normas e 
redes de pares, mas também o papel dos 
pais e das relações de pares fora do con-
texto escolar. Como a cultura africana é 
uma das culturas mais influentes na for-
mação do povo brasileiro e, por meio da 
Lei 10.639/03, tornou-se obrigatório o seu 
ensino nas salas de aula, faz-se necessário 

uma abordagem mais aprofundada sobre 
o tema para que o processo ensino apren-
dizagem, fundamentalmente na alfabeti-
zação, ocorra de forma satisfatória.

Palavras – Chave: Afro Brasileiros; 
História; Relações

INTRODUÇÃO

Infelizmente, ainda nos deparamos 
com preconceitos no Mundo inteiro e isso 
é preocupante. De acordo com Ribeiro 
(2018):

 [...] Porém, mais preocupante que 
todo “achismo” é a perpetuação das vio-
lências que ela acarreta. Não há problema 
algum em achar que espaguete é mais 
gostoso do que nhoque, gostar mais de 
sorvete de morango do que de chocolate, 
ou haver estilos e personalidades diferen-
tes. Pessoas são diversas, e isso é muito 
comum. Agora, quando o tema é justiça 
social, direitos de sujeitos, achar alguma 
coisa sem base alguma é, no mínimo, 
leviano. São de vidas de pessoas que es-
tamos falando, e não de preferências gas-
tronômicas. Continuar no achismo apesar 
da desigualdade latente sendo mostrada é 
concordar com essa desigualdade. Negar 
a existência de fatos sociais é ridicularizar 
lutas históricas por equidade não é dar 
opinião, é compactuar com a violência” 
(RIBEIRO, 2018. Pg. 35).

De acordo com Rocha (2006):

A preocupação do movimento so-
cial negro com a educação vem de longa 
data. Os estudos e documentos desse mo-
vimento evidenciam o interesse. Seus inte-
grantes têm a convicção de que o sistema 
escolar reproduz uma série de conceitos, 
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ideias e práticas que corroboram com a 
construção do mito da inferioridade do 
negro. A escola reproduz o racismo pre-
sente na sociedade brasileira. Aliás, não 
poderia ser diferente, visto que na escola 
estão todas as contradições presentes 
na sociedade. Ao omitir conteúdos em 
relação à história do país, relacionados à 
população negra, ao omitir contribuições 
do continente africano para o desenvol-
vimento da humanidade e ao reforçar 
determinados estereótipos, a escola con-
tribui fortemente para a constituição de 
uma ideologia de dominação étnico-racial. 
Segundo os estudiosos da questão, no sis-
tema escolar, o negro chega aos currícu-
los, não como o humano negro, mas sim 
como o objeto escravo, como se ele não 
tivesse um passado, ou se tivesse partici-
pado de outras relações sociais que não 
fossem a escravidão. As contribuições e 
as tecnologias trazidas pelos negros para 
o país são omitidas. Aliás, o cultivo da ca-
na-de-açúcar, do algodão, a mineração, 
a tecnologia do ferro eram originárias da 
onde? Do continente Europeu? A resistên-
cia dos negros à escravidão parece não 
existir, com raríssimas exceções. O con-
tinente africano é apresentado como um 
continente primitivo, menos civilizado. As 
pirâmides do Egito foram construídas por 
europeus ou por africanos? Essas lacunas, 
evidentemente, contribuem para a cons-
tituição da ideologia de dominação racial 
e do mito de inferioridade da população 
negra. (ROCHA, 2006. Pg. 75)

A diversidade étnica escolar não é 
suficiente para promover a tolerância in-
ter étnica. É importante examinar a diver-
sidade em relação a outros aspectos do 
ambiente escolar que podem influenciar a 
forma como os alunos respondem à diver-

sidade étnica na escola.

De acordo com Gonçalves (2007):

Discriminação tem o sentido de se-
parar, distinguir, estabelecer diferenças, 
segregar. Traduz-se em ações negativas 
concretas, em práticas individuais e ins-
titucionais que violam os diretos sociais 
e humanos e a igualdade de tratamento, 
com base em critérios pré estabelecidos, 
de forma singela ou não. (GONÇALVES, 
2007, p.35).

O papel da escola, neste contexto, 
e dos seus profissionais é desenvolver um 
trabalho voltado para conscientização das 
crianças e dos jovens, em relação à equi-
dade e ao respeito às diferenças.

Racismo, discriminação e preconcei-
to são termos que, por serem utilizados, 
geralmente, nos mesmos contextos po-
dem causar confusão. Por isso, é necessá-
rio estabelecer uma distinção conceitual 
que desfaça qualquer problema de en-
tendimento a respeito do significado dos 
termos.

Primeiro, podemos dizer que pre-
conceito é um prejulgamento, ou um jul-
gamento sem conhecimento de causa de 
algo ou alguém, enquanto discriminar é o 
ato de tratar diferente, diferenciar algo ou 
alguém. Racismo, por sua vez, além de ser 
uma forma de preconceito, pode manifes-
tar-se por meio de uma ação excludente, 
ou seja, discriminatória.

Também é necessário entender que 
o racismo não se manifesta de maneira 
única. Temos vários tipos de situações em 
que podemos identificar, de um modo 
mais explícito ou não, o preconceito racial.

Muitos padrões de relações raciais 
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e étnicas em nossas escolas são baseados 
nas maneiras pelas quais membros de um 
determinado grupo racial ou étnico foram 
incluídos ou excluídos na sociedade.

Mesmo quando as identidades étni-
cas ou raciais não servem mais como base 
para a coesão do grupo, elas podem con-
tinuar a fazer com que os indivíduos se 
sintam especiais e fazendo parte de uma 
comunidade.

Nossa sociedade possui uma gran-
de diversidade cultural, nossa maior ri-
queza. Aprendemos desde cedo com a 
nossa família “pequenas culturas” dentro 
das diversidades de nossa casa. Na escola, 
há um choque cultural, já que comparti-
lhamos com pessoas tão diferentes algu-
mas horas do nosso cotidiano e de acordo 
com as regiões percebe-se que há ainda 
uma grande quantidade de preconceitos. 
É muito importante que se trabalhe posi-
tivamente com as personalidades negras 
desde a Educação Infantil, evitando que os 
preconceitos se propaguem.

Os docentes enfrentam dificuldades 
durante o ensino, uma vez que cada crian-
ça traz seus conhecimentos prévios, uma 
socialização com o mundo e suas particu-
laridades, tais como alguns preconceitos 
de acordo com o ambiente familiar.

Em um país tão rico culturalmente, 
ainda encontramos dificuldades como ex-
pressões regionais e discriminações con-
tra as personalidades negras.

Segundo FARIAS (2012, p. 32) “cul-
tura é o conjunto de manifestações artís-
ticas, sociais, linguísticas e comportamen-
tais de um povo ou civilização”. Portanto, 
fazem parte da cultura de um povo as 
seguintes atividades e manifestações: mú-

sica, teatro, rituais religiosos, língua falada 
e escrita, mitos, hábitos alimentares, dan-
ças, arquitetura, invenções, pensamentos, 
formas de organização social, etc.

O Brasil, por apresentar uma gran-
de dimensão territorial, possui uma vasta 
diversidade cultural. Os colonizadores 
europeus, a população indígena e os es-
cravos africanos foram os primeiros res-
ponsáveis pela disseminação cultural no 
Brasil. Em seguida, os imigrantes italianos, 
japoneses, alemães, árabes, entre outros, 
contribuíram para a diversidade cultural 
do Brasil. Aspectos como a culinária, dan-
ças, religião são elementos que integram a 
cultura de um povo.

De acordo com Cool (1987, p. 35): 

Na verdade, o crescimento pessoal 
e social, intrínseco à ideia de educação, 
pode vincular-se alternadamente tanto 
ao processo de desenvolvimento como 
ao de aprendizagem. Por um lado, uma 
pessoa educada é uma pessoa que se 
desenvolveu, que evoluiu, no sentido for-
te do termo, desde níveis inferiores de 
adaptabilidade ao meio físico e social até 
níveis superiores. Por outro, como lembra 
acertadamente Calfee (198), uma pessoa 
educada é a que assimilou, que interiori-
zou, em suma, que aprendeu, o conjunto 
de conceitos, explicações, habilidades, 
práticas e valores que caracterizam uma 
cultura determinada, sendo capaz de inte-
ragir de forma adaptada com o ambiente 
físico e social no seio da mesma. A opção 
por uma das duas interpretações do cres-
cimento educacional é importante, porque 
propõe ações pedagógicas diferentes que 
se plasmam no currículo.

Geralmente as pessoas costumam 
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associar cultura exclusivamente a grau 
de estudos, mas, no entanto, ela abrange 
muito mais que isso. Cultura é tudo aquilo 
que dá sentido ao mundo que cerca um 
determinado indivíduo ou grupo de indiví-
duos, assim, fazem parte da cultura de um 
povo, elementos como, a religiosidade, a 
definição dos valores morais, idioma que 
falam o grupo étnico a que pertencem à 
história da sociedade na qual está inseri-
do o indivíduo etc.

Vivemos em uma sociedade pre-
conceituosa, que pratica a discriminação 
e atos de racismo frequentemente. O mo-
delo de ser humano é o homem branco, 
jovem, bom, bonito, inteligente e sucedi-
do, que se denomina cristão, rico e sem 
deficiência.

É preciso estimular o respeito e a 
prática da convivência na diversidade, ne-
cessitando analisar cada cultura, sem po-
sicionamento individual quanto a credo, 
raça ou etnia.

O RACISMO NAS ESCOLAS E UNI-
VERSIDADES

A escola, instituição muito impor-
tante na construção da identidade de 
crianças e jovens, vivencia essas relações 
de poder e no seu interior transparecem 
os conflitos decorrentes destas relações. 
Ao ocorrer a transição do Ensino Médio 
para o Ensino Superior é fundamental que 
os estudantes tenham passado por ensi-
namentos que despertem o anti racismo.

Todas as universidades - sem falhar 
- devem tomar medidas para lidar com a 
transparência dos procedimentos de de-
núncia, fornecer reparação adequada às 
vítimas e criar uma cultura de tolerância 

zero ao assédio racial nas universidades, 
eliminando o ódio e o preconceito para 
sempre.

Não existe uma solução simples ou 
tamanho único quando se trata de abor-
dar uma questão tão complexa quanto o 
racismo nas universidades; no entanto, 
existem algumas etapas que se pode ado-
tar para começar a resolvê-las, como diá-
logos em sala de aula à respeito do racis-
mo, pesquisas que os professores podem 
realizar com o grupo, entre outras possibi-
lidades de se combater o racismo.

Até recentemente, uma grande di-
ferença entre os estudos étnicos e a edu-
cação multicultural era que o primeiro era 
encontrado principalmente no nível su-
perior, enquanto o último era encontrado 
principalmente no nível do ensino médio 
(com exceção dos grupos multiculturais). 
Cursos de educação em programas profis-
sionais, como educação e aconselhamen-
to). Isso não é mais o caso, já que os estu-
dos étnicos se tornaram um movimento 
ativo para transformar a educação básica 
em muitos distritos escolares.

De acordo com Gomes e Silva (2011, 
p.14):

Questões, até pouco tempo, não 
levadas seriamente em conta, mas que as 
pesquisas e os debates de caráter peda-
gógico relativos à construção das identida-
des, valores, ética, religião, relações de gê-
nero, de raça, de trabalho têm mostrado 
serem relevantes dimensões na atuação 
profissional dos/as professores/as. É nes-
se ponto que a diversidade étnico-cultu-
ral começa a ser reconhecida como uma 
questão (mais do que uma temática) que 
precisa ser articulada à formação de pro-
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fessores/as e às práticas educativas esco-
lares e não escolares.

Para combater o racismo, as univer-
sidades precisam parar de se concentrar 
nos incidentes e revisar as estruturas que 
os perpetuam.

O problema é que o racismo e ou-
tras formas de opressão não são algo que 
as instituições desejam admitir pronta-
mente que existem, muito menos come-
çar o difícil trabalho de retificação. A co-
mercialização do ensino superior levou as 
universidades a mudar o foco do ensino e 
da aprendizagem para proteger suas re-
putações por medo de cair nas tabelas de 
classificação e perder os alunos. Nesse sis-
tema, como podemos esperar que as uni-
versidades lidem com o racismo, quando 
a ameaça de falência aparece a cada baixa 
entrada de estudantes? Enquanto isso, as 
universidades que são bem-sucedidas o 
suficiente para expandir são incentivadas 
a aumentar seu excedente, em vez de cui-
dar de seus alunos, aumentando os servi-
ços de apoio ao estudante ou as doações 
ao sindicato.

Carvalho (2004, p. 52) afirma que: 

No Brasil, aos libertos não foram 
dadas nem escolas, nem terras, nem em-
pregos. Passada a euforia da libertação, 
muitos ex-escravos regressaram as suas 
fazendas, ou a fazendas vizinhas, para 
retomar o trabalho por baixo salário. 
Dezenas de anos após a abolição, os des-
cendentes de escravos ainda viviam nas 
fazendas, uma vida pouco melhor do que 
a dos seus antepassados escravos.

A verdade é que, de uma perspecti-
va histórica, as universidades nunca foram 
meritocráticas ou liberais. Muitos foram 

criados com o único objetivo de permitir 
que pessoas ricas e prestigiadas acumu-
lem mais riqueza e prestígio. Seu legado 
inclui treinar a próxima geração de pes-
soas para governar o império britânico, 
financiando a escravidão e a eugenia in-
telectualizada para justificar o racismo no 
qual o império foi construído.

A escrita está novamente na pare-
de, e as universidades têm uma escolha a 
fazer. Eles podem continuar resistindo aos 
apelos à mudança, escondendo-se atrás 
de suas reputações. Ou, finalmente, pode-
mos ver a derrubada do mito da institui-
ção liberal e tolerante e a criação de uma 
alternativa progressiva e democrática.

As interações raciais entre professo-
res e alunos podem influenciar o desem-
penho dos alunos de várias maneiras. Por 
exemplo, os alunos podem confiar e res-
peitar alguém com quem compartilham 
uma característica marcante, tornando o 
aprendizado mais fácil. Da mesma forma, 
um professor da mesma raça pode servir 
como um modelo mais eficaz, aumentan-
do a confiança e o entusiasmo dos alunos 
pelo aprendizado. No entanto, embora se 
acredite que esses efeitos de modelo se-
jam importantes, na verdade existem pou-
cas evidências empíricas diretas de que 
eles existem.

PLANOS A RESPEITO DA CULTURA 
AFRICANA

A cultura, seja na educação ou nas 
ciências sociais, é mais do que um concei-
to acadêmico. Ela diz respeito às vivências 
concretas dos sujeitos, à variabilidade de 
formas de conceber o mundo, às particu-
laridades e semelhanças construídas pe-
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los seres humanos ao longo do processo 
histórico e social.

A cultura negra é uma cultura in-
ter-racial formada pela contribuição de 
inúmeros grupos ditos negros, brancos, 
mestiços e os índios.

Manter vivas essas manifestações 
culturais negras é uma necessidade fun-
damental de fortalecimento de sua identi-
dade étnica como elemento de resistência 
ao domínio branco.

Há, ainda, outras formas de ma-
nifestações das culturas negras como 
o sincretismo que - na perspectiva em 
que adotamos - significa não apenas a 
incorporação do referencial religioso dos 
negros à religião dominante, mas, além 
disso, uma forma muito discreta de escon-
der e cultuar seus deuses e orixás. Outro 
exemplo são as pinturas e esculturas, que 
cumprem fielmente o objetivo mais amplo 
da arte: comunicar conceitos e símbolos e, 
a música, que deu origem ao samba, pa-
gode, além de estar presente em diversos 
ritmos da música popular brasileira.

No ambiente escolar, essa cultura é 
pouco estudada, valorizada, ainda é implí-
cita no meio escolar. Do qual por diversos 
motivos não conseguiram perceber a im-
portância dessa cultura na construção e 
formação da sociedade brasileira. “As dife-
renças étnicas foram aos poucos transfor-
mando-se em diferenças sociais” (SOUZA 
JUNIOR, 1998, p.79-80).

O tema dominante da narrativa, no 
entanto, que lhe dá um valor especial, é a 
necessidade de cooperação e negociação 
constantes entre todas as unidades de go-
verno envolvidas na elaboração, financia-
mento e execução bem-sucedida de um 

sistema educacional; plano.

É claramente um processo em que 
habilidade e idéias criativas pode frequen-
temente desempenhar um papel mais im-
portante - e fazer mais pela educação - do 
que poder de negociação.

Aqueles que desejam olhar além 
das metodologias estatísticas frias de pla-
nejamento educacional para os processos 
humanos práticos de cooperação e com-
promisso que dá ao planejamento edu-
cacional sua vida real, achará essa conta 
mais útil.

O TRABALHO COM AS PERSONALI-
DADES NEGRAS DESDE A EDUCAÇÃO IN-
FANTIL

Nossa sociedade possui uma gran-
de diversidade cultural, nossa maior ri-
queza. Aprendemos desde cedo com a 
nossa família “pequenas culturas” dentro 
das diversidades de nossa casa. Na escola, 
há um choque cultural, já que comparti-
lhamos com pessoas tão diferentes algu-
mas horas do nosso cotidiano e de acordo 
com as regiões percebe-se que há ainda 
uma grande quantidade de preconceitos. 
É muito importante que se trabalhe posi-
tivamente com as personalidades negras 
desde a Educação Infantil, evitando que os 
preconceitos se propaguem. Os docentes 
enfrentam dificuldades durante o ensino, 
uma vez que cada criança traz seus conhe-
cimentos prévios, uma socialização com o 
mundo e suas particularidades, tais como 
alguns preconceitos de acordo com o am-
biente familiar.

De acordo com Marilena Chauí 
(2007):
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Na escola, todos nós aprendemos 
o significado da bandeira brasileira: o 
retângulo verde simboliza nossas matas 
e riquezas florestais, o losango amarelo 
simboliza nosso ouro e nossas riquezas 
minerais, o círculo azul estrelado simboli-
za nosso céu, onde brilha o cruzeiro do sul 
[...] Aprendemos que somos “um dom de 
Deus e da Natureza” porque nossa terra 
desconhece catástrofes naturais (ciclones, 
furacões, vulcões, desertos, nevascas, ter-
remotos) e que aqui, “em se plantando, 
tudo dá”. (CHAUÍ, 2007, p. 5)

Em um país tão rico culturalmente, 
ainda encontramos dificuldades como ex-
pressões regionais e discriminações con-
tra as personalidades negras. Nas crianças 
que estão na fase de Educação Infantil, 
isso pode parecer sem importância, mas 
quando começam a escolarização as difi-
culdades aparecem muito claramente, por 
meio da linguagem verbal e do contato 
com outras crianças é nesse momento 
que os docentes têm a tarefa de transfor-
mar o ensino de forma a integrar aten-
dendo a todos durante sua escolarização.

Segundo FARIAS (2012, p. 32) “cul-
tura é o conjunto de manifestações artís-
ticas, sociais, linguísticas e comportamen-
tais de um povo ou civilização”. Portanto, 
fazem parte da cultura de um povo as 
seguintes atividades e manifestações: mú-
sica, teatro, rituais religiosos, língua falada 
e escrita, mitos, hábitos alimentares, dan-
ças, arquitetura, invenções, pensamentos, 
formas de organização social, etc.

O Brasil, por apresentar uma gran-
de dimensão territorial, possui uma vasta 
diversidade cultural. Os colonizadores 
europeus, a população indígena e os es-
cravos africanos foram os primeiros res-

ponsáveis pela disseminação cultural no 
Brasil. Em seguida, os imigrantes italianos, 
japoneses, alemães, árabes, entre outros, 
contribuíram para a diversidade cultural 
do Brasil. Aspectos como a culinária, dan-
ças, religião são elementos que integram a 
cultura de um povo.

Segundo Cohn (2005):

A criança atuante é aquela que tem 
um papel ativo na constituição das rela-
ções sociais em que se engaja, não sendo, 
portanto, passiva na incorporação de pa-
péis e comportamentos sociais. Reconhe-
cê-lo é assumir que ela não é um “adulto 
em miniatura”, ou alguém que treina para 
a vida adulta. É entender que onde quer 
que ela esteja, ela interage ativamente 
com os adultos e as outras crianças, com 
o mundo, sendo parte importante na con-
solidação dos papéis que assume e de 
suas relações” (COHN, 2005, Pg. 27-28)

Geralmente as pessoas costumam 
associar cultura exclusivamente a grau 
de estudos, mas, no entanto, ela abrange 
muito mais que isso. Cultura é tudo aquilo 
que dá sentido ao mundo que cerca um 
determinado indivíduo ou grupo de indiví-
duos, assim, fazem parte da cultura de um 
povo, elementos como, a religiosidade, a 
definição dos valores morais, idioma que 
falam o grupo étnico a que pertencem à 
história da sociedade na qual está inseri-
do o indivíduo etc.

Na Educação Infantil encontramos 
também a Lei nº 10.639/2003, que de 
acordo com o Plano Nacional de Imple-
mentação, diz que: “As crianças têm o di-
reito de ser e se sentir acolhidas e respei-
tadas nas suas diferenças, como sujeitos 
de direitos”. Sua corporeidade, estética, 
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religião, gênero, raça/etnia ou deficiência 
deverão ser respeitadas, não por um ape-
lo moral, assistencialista ou religioso, mas 
sim porque essa é a postura esperada da 
sociedade e da escola democrática que 
zelam pela sua infância. Por isso, as ações 
e o currículo da Educação Infantil deverão 
se indagar sobre qual tem sido o trato pe-
dagógico dado ás crianças negras, brancas 
e de outros grupos étnico-raciais, bem 
como a sua família e histórias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O progresso da luta dos afro - des-
cendentes do Brasil, seus sucessos, de-
vem exercer uma influência maior em 
empreendimentos similares ocorridos em 
outros países e, como tal, seus triunfos 
também são nossos. E aqueles que ocor-
rem parcial ou totalmente em outros ter-
ritórios do nosso continente também são 
do Brasil.

A luta particular e emergente nas 
sociedades latino-americanas deve ser re-
conhecida por todos nós, para que nossas 
demandas e reivindicações ganhem mais 
força social e política de solidariedade, o 
que influenciará particularmente cada um. 
e cada um de seus movimentos nacionais, 
chamando a atenção e ganhando mais 
apoio de outros, à medida que essa luta 
se torna mais visível internacionalmente.

A organização das escolas e o modo 
como os alunos se envolvem em seu 
aprendizado são de importância crítica 
para o desempenho educacional dos es-
tudantes em grupos étnicos e raciais. As 
disparidades educacionais são evidentes 
em marcadores de baixo desempenho 
acadêmico e taxas de graduação, bem 

como a sub-representação de alunos de 
cor em programas educacionais dotados 
e talentosos, e a teoria psicológica fala so-
bre como cultivar talentos acadêmicos em 
toda a gama de alunos nas escolas.

A escolaridade é uma das formas 
fundamentais pelas quais as sociedades 
garantem sua sobrevivência, produzindo e 
reproduzindo as relações sociais que com-
põem a sociedade. As escolas não operam 
isoladamente da sociedade, mas forne-
cem uma arena para abordar questões 
com importantes ramificações na socieda-
de. A conscientização nacional das ques-
tões é evidente na mídia e nas escolas, 
onde professores e alunos são diariamen-
te desafiados a encontrar novas maneiras 
de se comunicar e aprender juntos.
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